
15º DOMINGO DO TEMPO COMUM
- ANO DO LAICATO - 

“Sal da terra e luz do mundo” (Mt 5,13-14)
Na liturgia de hoje percebe-se que Deus chama quem Ele quer. Suas escolhas podem pa-

recer surpreendentes como no caso de Amós, aquele que pensava que vida se resumiria em 
cuidar de gados; no entanto, como afirma Paulo de Tarso: “Em Cristo, ele nos escolheu, antes 
da fundação do mundo”. É o próprio Deus quem nos convida e nos envia para a missão. De 
nossa parte, cabe acolhê-la ou não. Cantemos.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que mostrais a 
luz da verdade aos que erram para retomarem 
o bom caminho, dai a todos os que professam 
a fé rejeitar o que não convém ao cristão, e 
abraçar tudo o que é digno deste nome. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Am 7,12-15)
Leitura da Profecia de Amós
Naqueles dias, 12disse Amasias, sacerdote de 
Betel, a Amós: “Vidente, sai e procura refúgio 
em Judá, onde possas ganhar teu pão e exer-
cer a profecia; 13mas em Betel não deverás 
insistir em profetizar, porque aí fica o santu-
ário do rei e a corte do reino”. 14Respondeu 
Amós a Amasias, dizendo: “Não sou profeta 
nem sou filho de profeta; sou pastor de gado 
e cultivo sicômoros. 15O Senhor chamou-me, 
quando eu tangia o rebanho, e o Senhor me 
disse: ‘Vai profetizar para Israel, meu povo’”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(O Senhor minha festa / Ir. Miria T. Kolling)
1. Vem, meu povo da cidade, Das vilas e fave-
las, do campo e do sertão! Vem, que hoje eu 
te convido, aguça o teu ouvido, pois falarei de 
paz! Sou teu Deus e teu Amigo, Cear quero 
contigo no amor que refaz!
Sim, Senhor, és minha Festa: De mim agora 
resta meu ser em comunhão! Sou teu povo 
aqui presente, À espera da semente que se 
faz libertação! Vem, e vive a liberdade do 
filho que revela meu rosto em cada irmão! 
Vem, e prova a minha Ceia: Darei medida 
cheia a quem faz lugar! Meu amor, por onde 
passa, não cobra, é de graça, no dom de 
se dar!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios (pausa).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os po-
vos, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna.- Amém!



rança à qual nos chamou como herança.
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † 
segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 7Jesus chamou os doze, e 
começou a enviá-los dois a dois, dando-lhes 
poder sobre os espíritos impuros. 8Recomen-
dou-lhes que não levassem nada para o ca-
minho, a não ser um cajado; nem pão, nem 
sacola, nem dinheiro na cintura. 9Mandou que 
andassem de sandálias e que não levassem 
duas túnicas. 10E Jesus disse ainda: “Quando 
entrardes numa casa, ficai ali até vossa parti-
da. 11Se em algum lugar não vos receberem, 
nem quiserem vos escutar, quando sairdes, 
sacudi a poeira dos pés, como testemunho 
contra eles!” 12Então os doze partiram e pre-
garam que todos se convertessem. 13Expulsa-
vam muitos demônios e curavam numerosos 
doentes, ungindo-os com óleo. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs! Confiantes em Deus nosso 
Pai, rico em misericórdia, apresentemos a Ele 
nossas preces e pedidos, para que derrame 
com largueza sua graça, e nos indique o ca-
minho do seu Reino, supliquemos com con-
fiança.
- Senhor que nos escolhestes em Cristo, 
escutai-nos! 
1. Pelo Papa Francisco, por Dom Cesar e to-
dos os bispos de nossa Igreja. Para que aten-
tos à palavra de Cristo, que nos envia constan-
temente ao trabalho do Reino, sejam sempre 
sinal de unidade e comunhão em nosso meio, 
supliquemos: 
2. Por todos os padres, diáconos, seminaris-
tas, religiosos e religiosas de nossa diocese. 
Para que ouvindo a voz de Jesus, possam res-
ponder sempre a este chamado com simplici-

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 84(85))
- Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e 
a vossa salvação nos concedei!
- Quero ouvir o que o Senhor irá falar: é a paz 
que ele vai anunciar. Está perto a salvação 
dos que o temem, e a glória habitará em nos-
sa terra!
- A verdade e o amor se encontrarão, a justiça 
e a paz se abraçarão; da terra brotará a fideli-
dade, e a justiça olhará dos altos céus.
- O Senhor nos dará tudo o que é bom, e a 
nossa terra nos dará suas colheitas; a justiça 
andará na sua frente e a salvação há de seguir 
os passos seus.

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 1,3-14)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Efésios.
3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ele nos abençoou com toda a 
bênção do seu Espírito, em virtude de nossa 
união com Cristo, no céu. 4Em Cristo, ele nos 
escolheu, antes da fundação do mundo, para 
que sejamos santos e irrepreensíveis sob o 
seu olhar, no amor. 5Ele nos predestinou para 
sermos seus filhos adotivos por intermédio de 
Jesus Cristo, conforme a decisão da sua von-
tade, 6para o louvor da sua glória e da graça 
com que ele nos cumulou no seu Bem-ama-
do. 7Pelo seu sangue, nós somos libertados. 
Nele, as nossas faltas são perdoadas, segun-
do a riqueza de sua graça, 8que Deus derra-
mou profusamente sobre nós, abrindo-nos 
a toda a sabedoria e prudência. 9Ele nos fez 
conhecer o mistério da sua vontade, o desíg-
nio benevolente que de antemão determinou 
em si mesmo, 10para levar à plenitude o tempo 
estabelecido e recapitular em Cristo, o univer-
so inteiro: tudo o que está nos céus e tudo 
o que está sobre a terra. 11Nele também nós 
recebemos a nossa parte. Segundo o projeto 
daquele que conduz tudo conforme a decisão 
de sua vontade, nós fomos predestinados 12a 
sermos, para o louvor de sua glória, os que 
de antemão colocaram a sua esperança em 
Cristo. 13Nele também vós ouvistes a palavra 
da verdade, o evangelho que vos salva. Nele, 
ainda, acreditastes e fostes marcados com o 
selo do Espírito prometido, o Espírito Santo, 
14que é o penhor da nossa herança para a re-
denção do povo que ele adquiriu, para o lou-
vor da sua glória.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Mc 6,7-13)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do 
saber o Espírito; conheçamos, assim, a espe-



diência até a morte, restaurou o que nossa 
desobediência fizera perder. Por essa razão, 
com os anjos e com todos os santos, entoa-
mos um cântico novo, para proclamar a vossa 
bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.

dade e autenticidade, supliquemos: 
3. Por todas as pastorais, movimentos e co-
munidades de nossa diocese, a fim de crescer 
o espírito de fraternidade e unidade, para que 
mais pessoas desejem fazer parte da missão 
de Cristo, pelos cuidados aos mais sofredo-
res, supliquemos: 
4. Por todos nós, batizados, fiéis leigos e lei-
gas. Para que tomemos consciência de que, 
em Cristo, fomos eleitos antes da fundação 
do mundo, para sermos santos e irrepreensí-
veis, não só nas comunidades eclesiais, mas 
também na sociedade e em nossas famílias, 
supliquemos:

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejais / Frei Luiz Turra)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os fru-
tos do caminho No pão e vinho, ofertas deste 
altar. Bendito sejais por todos os dons!  
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! Bendi-
to, bendito, Bendito seja Deus para sempre.
2. Que grande bênção servir nesta missão. 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-
-se Igreja, formar comunidade, ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja 
em oração e fazei crescer em santidade os fi-
éis que participam deste sacrifício. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (PREFÁCIO 
DOS DOMINGOS DO TEMPO COMUM VII)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. De tal modo amastes o mun-
do, que nos enviastes, como redentor, vosso 
próprio Filho, em tudo semelhante a nós, ex-
ceto no pecado. Amando-o até o fim, amastes 
nele nossa humilde condição. E ele, na obe-
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- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus,...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-

SEGUNDA: Zc 2,14-17; Lc 1,46-55; Mt 12,46-50.
TERÇA: Is 7,1-9; Sl 47,2-8; Mt 11,20-24.
QUARTA: Is 10,5-16; Sl 93, 5-16; Mt 11,25-27.
QUINTA: Is 26,7-19; Sl 101,13-21; Mt 11,28-30.
SEXTA: Is 38,1-8; Is 38,10-16; Mt 12,1-8.
SÁBADO: Mq 2,1-5; Sl 9 B,22-35; Mt 12,14-21.
DOMINGO: Jr 23,1-6; Sl 22,1-6; Ef 2,13-18; Mc 
6,30-34. (Urgência da Missão)

LEITURAS DA SEMANA:

treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Desamarrem as sandálias / Joel Elói Franz)
1. Ao recebermos Senhor, tua presença sa-
grada. Pra confirmar teu amor, faz de nós tua 
morada. Surge um sincero louvor, brota a se-
mente plantada. Faz-nos seguir teu caminho, 
sempre trilhar tua estrada.     
Desamarrem as sandálias e descansem. 
Este chão é terra santa, irmãos meus. Ve-
nham orem, comam, cantem, venham todos. 
E renovem a esperança no Senhor. (bis)  
2. O Filho de Deus com o Pai, e o Espírito San-
to. Nesta Trindade um só ser, que pede a nós 
sermos santos. Dai-nos Jesus teu poder de se 
doar sem medida, deixa que compreendamos 
que este é o sentido da vida.  
     

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Alimentados pela vossa Eucaris-
tia, nós vos pedimos, ó Deus, que cresça em 
nós a vossa salvação cada vez que celebra-
mos este mistério. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- A paz de Deus, que supera todo o enten-
dimento, guarde os vossos corações e vos-
sas mentes no conhecimento e no amor de 
Deus, e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


